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POLICLORETO DE VINILA - PVC 
INTRODUÇÃO 
O PVC foi, em 1995, o 2° termoplás-
tico mais consumido no mundo, abaixo 
apenas do polietileno de baixa densi-
dade. Participou com 24% do total da 
produção do grupo dos cinco termoplás-
ticos de maior consumo no mundo -
integrado também pelo polietileno de 
baixa densidade, polietileno de alta 
densidade, polipropileno e poliestireno. 
O PVC ocupa também o 2° posto em 
antiguidade neste grupo, com início de 
produção comercial em 1931, apenas 
um ano após o poliestireno. Possui 
grande versatilidade de aplicações, que 
vão desde artigos rígidos até produtos 
flexíveis e elásticos, devido a sua 
capacidade de ser misturado em 
grandes proporções com outros 
componentes, que modificam suas 
propriedades. A partir de meados dos 
anos 70, o PVC passou a sofrer grandes 
pressões de ordem ambiental por 
envolver, na sua produção, o uso de 
cloro e derivados organoclorados. Estas 
pressões não impediram que a 
demanda de PVC continuasse a crescer 
a taxas médias superiores às do PIB 
mundial no período 1980 - 95. Mas 
trouxeram, como consequência 
principal, uma elevação dos custos de 
investimento e produção pelas medidas 
de controle ambiental. Apesar de ser 
um produto maduro, o PVC continua a 
evoluir tecnologicamente tanto em 
produto, com o desenvolvimento de 
novos "grades" e aplicações, quanto em 
processo, com a constante redução de 
custos operacionais. 
O PVC é obtido através das seguintes 
etapas: 
Cloro + Eteno 	DCE 	MVC 	PVC 
(Didoroetano) (Cloreto de Vinila 
Monômero) 
O cloro e o eteno precisam ser con-
sumidos no próprio local de geração, 
porque são gasosos e tóxicos e de difícil  
transporte a longa distância. O capital 
requerido para sua produção também é 
elevado. O DCE e o MVC são líquidos 
e podem ser comercializados indepen-
dentemente do PVC. O DCE possui ainda 
vantagens adicionais em relação ao 
MVC, porque tem baixa toxidez en-
quanto o MVC é um cancerígeno de 
efeitos comprovados. Esta estrutura pos-
sibilita a existência de empresas com 
graus variados de integração produtiva. 
A Formosa Plastics, de Taiwan, maior 
produtora mundial, possui plantas total-
mente integradas que produzem desde 
o cloro e eteno até produtos transfor-
mados - tubos, filmes, perfis, etc. A 
Shintec, 2a maior produtora no mundo, 
não está integrada ao MVC. E a Dow, 
um dos maiores produtores de MVC, 
não produz PVC. No Leste Asiático 
diversas empresas adotam como estra-
tégia a produção de PVC a partir do DCE 
ou MVC importados, conseguindo desta 
forma maior velocidade de implan-
tação e evitando os elevados custos de 
investimento na produção de cloro. 
Produtos de PVC  
Os produtos finais fabricados em 
PVC são divididos em dois grupos 
principais: rígidos e flexíveis. As aplica-
ções dos rígidos correspondem a cerca 
de 55% do total consumido, e são 
constituídos principalmente por tubos; 
válvulas e conexões para instalações 
sanitárias; perfis para esquadrias de 
portas e janelas; e frascos para água 
mineral. As aplicações flexíveis resultam 
da mistura de PVC com plastificantes, 
que lhe conferem esta flexibilidade. 
Como exemplos de produtos flexíveis 
de PVC têm-se toalhas de mesa; corti-
nas; calçados; capas de revestimento de 
fios, cabos elétricos e de telecomuni-
cações; tecidos revestidos ("couro 
artificial"); artigos médicos (bolsa de 
sangue, tubos de sôro); mangueiras; 
filmes para embalagem de alimentos; e 
placas de revestimento de pisos. 
O PVC é um 
dos 
termoplásticos 







Por ser o único no grupo dos termoplás-
ticos "commodities" que integra a cadeia de 
derivados orgânicos do cloro, o PVC tem 
sido, nos últimos 20 anos, objeto de intensas 
pressões e preocupações por parte de orga-
nizações e autoridades governamentais liga-
das ao controle ambiental. Neste período 
ocorreu a comprovação de que, efetivamen-
te, diversas substâncias organocloradas exer-
cem efeitos adversos sobre o meio-ambiente 
e à saúde humana. O cloreto de vinila 
monômero (MVC), intermediário utilizado na 
produção de PVC, é conhecido desde 1974 
como potente cancerígeno. Além deste as-
pecto, outras preocupações de ordem ambi-
ental com relação ao PVC vieram a se somar: 
• os estabilizantes térmicos, adicionados 
para permitir a conversão do PVC em 
produtos finais, continham metais 
pesados como o cádmio e o chumbo, de 
elevada toxidez; 
• o DOP (dioctil-ftalato) e o DOA (dioctil-
adipato), dois dos plastificantes mais 
utilizados para conferir maleabilidade ao 
PVC, que no estado puro é rígido e 
quebradiço, 	foram 	considerados 
suspeitos de carcinogenicidade; e 
• os produtos provenientes da combustão 
do PVC foram considerados mais tóxicos 
do que os gerados por outros materiais, 
contribuindo mais para a chuva ácida e a 
presença de dioxinas na atmosfera. 
Este conjunto de fatores resultou no 
estabelecimento de medidas variadas de 
controle e restrição ao PVC em diversas 
regiões, especialmente em países europeus, 
com destaque para Alemanha, Suécia e 
Dinamarca. Estas medidas geraram urna 
série de ações, por parte das empresas 
produtoras e a realização de pesquisas e 
estudos adicionais, cujos principais 
resultados até o presente são: 
• redução do nível de emissão de organo-
clorados nos processos produtivos, em 
especial o MVC, matéria-prima do PVC e 
com efeitos cancerígenos comprovados; 
• redução do teor de MVC residual no PVC 
final; 
• substituição dos metais pesados nos estabi-
lizantes adicionados ao PVC por metais de 
menor toxidez, tais como zinco e cálcio; 
• as pesquisas relativas aos possíveis efeitos 
carcinogênicos dos plastificantes não 
foram conclusivas para o DOP , por 
outro lado houve resultados conclusivos 
pela inocuidade do DOA; e 
• quanto aos efeitos da combustão do PVC, 
as pesquisas já realizadas revelaram-se 
insuficientes para justificar uma regulação 
mais restritiva e abrangente ao PVC do 
que em relação a outros materiais. 
CENÁRIO RETROSPECTIVO 
Evolução da Demanda e da Oferta  
O consumo de PVC no mundo foi de 
20,2 milhões de toneladas em 1995. A 
capacidade instalada, neste ano, foi de 24,3 
milhões de toneladas, e apresentou a 
seguinte distribuição geográfica: 
Gráfico 1: Distribuição 	da 	Capacidade 
Instalada Mundial por Regiões 
Ásia 	 África 
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Fonte: Trikem. 	 24% 
No mundo, a demanda de PVC evoluiu 
de acordo com as taxas apresentadas no 
quadro a seguir. 
Quadro 1: Taxas Médias Anuais de Crescimento 
Mundial da Demanda de PVC - 1990/95 
Região / País Taxa de Crescimento 
Mundo 3,6 
América do Norte 4,5 
Europa Ocidental 0,0 
Ásia ( ex - Japão ) 11,0 
Japão - 3,3 
Ásia 6,0 
América do Sul e Central 10,0 
Brasil 8,1 
Fonte : ChemSystems; CMAI ABIQUIM 
No Brasil, o consumo aparente foi de 493 
mil t em 1995, representando 2,4% do 
consumo mundial, com a seguinte evolução 
no período 1985 - 1995. 
Gráfico 2: Evolução do Consumo Aparente de 
PVC - Brasil 
1992 1993 1994 1995 
Fonte: ABIQUIM 
A taxa média de crescimento da deman-
da de PVC foi de 4,3% a.a., no período 
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1985-95, tendo-se em contrapartida uma 
taxa média mundial de 3,8% a.a., com uma 
elevação unitária do PIB brasileiro de 2,3% 
a.a. no mesmo período. Importante notar 
que, de 1986 até 1993, o consumo 
aparente situou-se em torno de 400.000 t/a. 
Este patamar só foi efetivamente ultrapas-
sado a partir de 1994, com a implantação 
do Plano de Estabilização Econômica, 
quando a demanda deu um salto de 28% 
em apenas dois anos, 1994 e 1995, e 19% 
em 1996 segundo estimativas da Trikem. 
O consumo por aplicação apresentou o 
seguinte perfil em 1995 no Brasil. 
Gráfico 3: Consumo por Aplicação - % 
Embalagens 
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Fonte: Trikem; Datamark. 
Os segmentos que mais consomem PVC 
são a construção civil e o setor de 
embalagens. 
A construção civil é, de longe, o mais 
importante, respondendo por cerca de 60% 
do total consumido em termos mundiais. 
Os principais produtos neste segmento são 
tubos; válvulas; conexões; esquadrias de 
portas e janelas; pisos; capas de revesti-
mento de fios e cabos elétricos e de 
telecomunicações. 
No Brasil, o percentual de PVC 
consumido na construção civil foi de 71% 
em 1995. Os principais competidores de 
PVC neste mercado são: 
• o alumínio e a madeira em esquadrias 
de portas e janelas; 
• o ferro fundido, o concreto e o 
polietileno de alta densidade para os 
tubos e conexões; e 
• o polietileno de baixa densidade para 
revestimento de fios e cabos. 
O 20 setor em importância para o PVC é 
o de embalagens. Neste segmento o PVC é 
consumido sob a forma de frascos soprados 
(água mineral não-gasosa, por exemplo, 
onde é líder), filmes (alimentos e artigos de 
consumo) e chapas. No mundo, o setor 
embalagens consumiu 17% do total de 
PVC (Fonte: CMAI), enquanto no Brasil 
estes valores têm-se mantido em torno de 
13% nos últimos anos, segundo a consultora 
Datamark. Os principais concorrentes do 
PVC, na produção de embalagens, são os 
polietilenos, polipropileno para filmes, e 
PET (grau garrafa) e vidro para frascos. 
Apesar de ser um produto com mercado 
maduro, o consumo de PVC ainda vem 
crescendo a taxas superiores às do PIB. As 
elasticidades da demanda em relação ao 
PIB, ou seja, quantas vezes o consumo de 
PVC cresce mais que a taxa de crescimento 
do PIB, se situaram, no mundo, entre 1,5 a 
2,0 no período 1980/1995 (Fonte: CMAI). 
No Brasil, os valores observados em 
diferentes períodos foram: 
Quadro 2: Coeficientes de Elasticidade no 
Brasil - Consumo Aparente de PVC / PIB 
Fonte: Abiquim 
A capacidade de produção no Brasil em 
1995 situou-se em 650 mil toneladas, com 
a seguinte distribuição por empresa. 
Quadro 3: Capacidade Instalada 
de PVC no Brasil - 1995 
Fonte: Empresas 
A Solvay está em operação desde 1956 
em Capuava - SP, com uma planta integrada 
à produção de cloro e soda, e interligada à 
PQU - Petroquímica União - por duto para o 
recebimento de eteno. O sal para produção 
de cloro é trazido de fora do Estado de São 
Paulo, e sofre acréscimos de custo de frete 
marítimo e rodoviário. A Trikem é a empre-
sa resultante da fusão da CPC - Companhia 
Petroquímica Camaçari, CQR - Companhia 
Química do Recôncavo e Salgema, pos-
suindo instalações industriais em S. Paulo, 
Bahia e Alagoas. O início de produção de 
PVC da Trikem se deu em 1979, através da 
CPC em Camaçari - BA. Atualmente, a sua 
capacidade produtiva apresenta a seguinte 
distribuição regional. 
Quadro 4: Capacidade Instalada de PVC da 












































Fonte: Modern Plastics ; Chemical Week. 
No grupo das maiores acima, apenas a 
Shintec não é integrada verticalmente, 
embora já tenha anunciado planos de 
expansão através de plantas totalmente 
integradas. 
Gráfico 4: Participação das Importações / Exportações 
em Relação ao Consumo Aparente de PVC 







1985 	1986 	1987 	1988 	1989 	1990 	1991 	1992 1993 	1994 	1995 
Fonte:ABIQU IM 
Ficha sTecnica  
Ricardo Sã PC1xoto.Monteiro: 
Perene Setorial : • 
Sitnou.Shi..:1Çoó 
Apoio13ibli4r44Co: 








A Trikem é uma empresa com forte grau 
de integração produtiva, porque além de 
produzir todos os intermediários da cadeia 
do PVC - cloro, DCE e MVC - ainda extrai 
o sal, necessário à produção de cloro, pro-
venientes de -jazidas próprias de salgema 
situadas junto à planta de Maceió (AL). No 
entanto, a integração física é apenas parcial 
devido ao desequilíbrio entre as capaci-
dades de produção de cloro e dos outros 
intermediários em Camaçari (BA). Este 
desequilíbrio provoca a necessidade de 
envio de eteno gerado em Camaçari até 
Maceió, através de duto, para reagir com o 
cloro produzindo o DCE, que é reenviado 
à Camaçari por navios e caminhões. 
A título comparativo, são apresentadas, 
a seguir, as capacidades totais dos maiores 
produtores de PVC no mundo em 1994/95. 
Quadro 5 - Capacidade Instalada dos 
Principais Produtores Mundiais - 1994/95 
instalada de 120.000 t/a , de propriedade 
da empresa Indupa (controlada pela Solvay), 
instalada no Complexo Petroquímico de 
Bahía Blanca. 
PERSPECTIVAS 
O futuro para o setor de PVC se afigura 
promissor. As questões ambientais estão 
sob controle e equacionadas em grande 
parte. O acirramento da competição por 
parte de outros termoplásticos (como os 
polímeros metalocênicos) deverá se 
restringir ao segmento de embalagens. O 
consumo de PVC deverá crescer a taxas 
entre 4,5% e 5,5% a.a., para um aumento 
de oferta de apenas 2,8% a 3,9% a.a. As 
regiões em desenvolvimento, em especial o 
Leste Asiático, deverão absorver a maior 
parte do aumento da demanda prevista. O 
Leste Asiático deverá registrar, também, o 
maior deficit de oferta com relação aos 
intermediários DCE e MVC. 
No Brasil, a demanda deverá crescer no 
mínimo 4,5% a.a., até o ano 2000, caso se 
mantenham as previsões de crescimento do 
PIB de 3% a.a. para este período. A manu-
tenção da posição exportadora verificada 
em anos recentes, ou mesmo a sua amplia-
ção, para cobrir as necessidades de impor-
tação da Ásia, irá requerer substancial ele-
vação da capacidade interna de produção. 
No entanto, para que esta expansão ocorra 
em bases internacionalmente competitivas, 
torna-se necessário um planejamento de 
longo prazo, que contemple todas as etapas 
de produção e comercialização do PVC. 
A abrangência dos fatores envolvidos 
neste planejamento transcende as possibili-
dades e interesses das empresas individuais, 
sendo recomendável, em consequência, a 
interveniência de um órgão governamental. 
O BNDES poderia, possivelmente, 
desempenhar este papel devido a sua 
tradição e experiência na abordagem de 










Devido à capacidade excedente de 
oferta em relação à demanda, as 
exportações brasileiras têm atingido 
valores significativos desde 1987, o que 
não tem impedido uma elevação 
substancial das importações, conforme se 
pode observar no gráfico anterior. 
No Mercosul, além do Brasil, apenas a 
Argentina produz PVC, com uma capacidade 
Esta publicação encontra-se disponível na Internet no seguinte endereço: http://www.bndes.gov.br/ 
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